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primeira vista parece um telefone igua! aos Cutros mas 9 voz A atravós do auscultador X é mais forte é mais , 
nítida, sem distorções e sem os habituais ruídos perturhado- âobs. o regu lgs!á mlzga pã;ma muito tina, de plástica metaliza- - 

— .Q Glecirefa — que sul oclàssbomaotonedecaw&io einda-hoje usel telsfonea. do em tódos os tele! 

. Este novo telefone, que faria 
&s delícias de qualquer assinan- 
te dos TLP, encontra-se, por en- 
quanto, na fase de aperfeiçoa- 
mento, Os dois [únicos aparelhos 
equipados com |electrete perten- 
Cem ao departamento de Fiísica 

da Universidada Nova de Lisboa, 
onde uma equipa de investigado- . 
res trabalha, há três anos, neste ' 
projecto. 

«Tudo começou, quase por 
&0aso, durante uma vísita de es- 
tudo que efectuá à Cen- 

Com o apareclmento dos 'no- 
vos polímeros, dotados de gran- 
de capacidade para conservat as — 
Cargas, mesmo a alta temperatu- 
ra e em condições de humidade, 
O interesse da comunidade 
tífica pelo electrete aumentou 'su- 

: bitamente nos últimos anos. : 
Na sequência de estudos efec- 

em vários países, nomea-: 
damente na Inglaterra e nos Es- 
tados Unidos, o electrete como- . 
Çou a ser ulilizado em todo O 
tipo de aparelhos que fazem a : 

trel» — recorda io professor Ma- 
tat Mendes que, com mais três 
colaboradores, fem vindo a de- 
Senvolver & Nova tecnologia. «Os 

ó ipresa, que 
exporta anualmente 400 mil teie- 
fonu. talarem-me do elecirete e 

transformação de sinais de ener- 
gia ao transmitir uma infor- - 

ação, 
É o caso dos microfones, em 

que um sinal sonoro é lransfor- 
mado em sinal elé 
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É 
tos e materiais é 

alectrete como medida de eco- 
nomia, pois actuatmente o micro- 
fone de carvão é substituído em 
todos os telefones britânicos ão 

. fim de oto anos de uso, 
«Para nós, o aperfeiçoamento 

do electreta telefónico não será 
ponto de chegada mas antes 

um pon!o de partida para novas 
aplicações» — sublinha Marat 
Mendes. «Quando um país im- 
porta uma fiova tecnologia em : 
vêz de a desenvolver, não há. 
verdadeiro progresso porque 
dentro de alguns anos essa tec- 
nologia estará, por seu tumno, ul— 
trapassada.» 

1: O trabalho desenvolvido no 
departamento de Física da UNL 
tem permitido aos 

interessar-se pelo telef de - 
como mandar um exército com- 
bater sem a:imas nem mu- 
nições» — diz Marat Mendes, 
que recorda não ter ainda rece- 
Dldº qualquer verba esta ano, na 
sequência do congelamento dos 
projectos apoiados pelo LNETL 

«Julgo saber que o ministro da 
Indústria vai definir novas re- 
gras — diz Marat Mendes — 
mas to isso não 
temos facturas de fornecedores 
“para pagar e o nosso irabalho 

não pode avançar enquanto não 
pudermos adquirir um voltímetro, 
que custa 900 contos.» 
Muito do e?unpamen!o uuhzado 

próprlos mvestugadores inclumdo 
um cor dor de temperatura, 

ras. entre outras coisas, aperle&« o ssstema de carga e.um outro 

' de películas de pohmem em vá- 
Cuo e, mais recememenlo. a leo- 

oUu, em 
sentido contrário, o do amplifica- 
dor sonoro em que o sinal eléc- 
trico é transí do em som. — que P 

lom de dominar essa lecmso;ia 
.8e quiser conservar os actuais 
mercados, face à concorrência 
estrangeira.» 

Marat Mendes interessou-se- 
“ pala ideia é começou a trabaihar 

nela, contando iniciaimente com 
O apoio da Junl:Facional de n- 
vestigação Científica é Tecnolo— 

«O então ministro da lndúsida. 
Veiga Simão, também nos deu : dimo 

Mas é | el ainda 
electretes sensíveis ao calor, a 
pressão, à luz e às radiações, o 
Que abre & esta um 
v&sto campo de aplicações poe— 
síveis. 

Substituir com vanta- 
gens 
Tal como o transistor velo re- 

toda a electrónica ho 
Substituir as vâlvulas. de maiores 

Bpoio, que viria a 
num contrato de lnves&igação 
válido por três anos, assmndo 
entre a Faculdada de Ciê 

[( do consurnio 
energótico, o electrete pode 
substituir com vantagem muitos 
dos snstemas electrodmâmlcos 

á que: o 
Seu emprego permite obter sisle- 
mas mais teves, resistentes, de 
Maior duração e menor consumo 
de 

Isso acontece já com os m- 
crofones experimentais criados 

há um sé- , 
culo e encarado pelos físicos ' 
como mera curiosidad mica. opo e acadé- . 

a 
fonlínuas. numa fase pré-lndua- 
rial 
Uma fábrica portuguesa de 

' embalagens alimentos ma- 
nifestou já interesse nesta tecno- 
togia, que podará ser adoptada à 
conservação de alimentos em 

das da luz. 
; «Também quanto à electrifica- 
ção dos electretes estamos a de- 

. Senvolver uma tecnologia original 
que permite obler um produto 
mais barato e de melhor quatida- 
de, pois envolve apenas uma 

paí- 
ses, ae tecorre a várias ope- 

iosaS» — 
! ceo chefe da equipa. 

Não «perder o comboto» 
Quarenta anos depois de ter 

perdido a revolução do transis- 
tor, a tecnologia portuguesa 
estaria agora bem colocada para 
não «perder o comboio» do eléc- 

no dep de Física da trete, mas, para isso, seria ne- 
UNL e instal, em telefone que os financiamentos 
há mais de um ano. Para aslem — Não falhassem. m 
da melhor qualidade acústica, 
estes microfones resmm me- 
fhor ao choque e têm 
eusto de mlnutençào. 

. Estas características tfevaram 
os correlos da G ha a 

«Pretender que alguém faça 
investigação mn dmnolro p&n 

tastk tad cronttca 
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avaliar a 
e duraçào dos electretes produ- 
zidos. Com esses apareihos foi 
feito um cálculto teórico que 
aponta para uma via útit de 44 
anos dos actuais electretes, 

O contrato assinado em No- 
vembro de 1984, prevê que a 
equipa de Marat Mendes termine 
os seus trabalhos e entregue um 
protótipo, pronto a ser produzido 
industrialmente, até Novembro 

" É)apomo de vísta puramente « v 
tecnológico não haveria dificuída- 
de em cumprir esse prazo, mas 
£e fivermos de Mmarcar passo à 

de verbas podemos per- 
der também este comboio» -— 
conclui o cuentlsta 

â&ã&âwe 


